
PARABÉNS AOS DIZIMISTAS QUE ANIVERSARIAM EM MARÇO 
 

2 Helena F.B.Cavalcante 15 Valdete L. Andrade 
2 Léa Cortez Diniz Rocha Lima 16 Odyléa Alves de Souza 
4 Emilia Soares Ribeiro 17 Olga Santos de C. Mello 
6 Zygmunt A. Filipecki 17 Sérgio de Aguiar Moncorvo 
7 Adalgisa Neves 20 Maria do Carmo da Conceição 
7 Excelsa Medeiros 22  Marina de Albuquerque Zarattini 

10 Paulo José Candido de Souza 25 Maria de Lourdes P. Felipecki 
12 Regina Daudt de Oliveira 27 Gracinda Barbosa de Sá 
13 Maria Victorina Avaloni Soares 28 Nilda Fonseca Duprat Ribeiro 
13 Sylvia Tavares Amaral 29 Dalva Pinto Castro 
14 Jurandir Fausto de S. Neto 30 Iza P. Maligo 
 

CURSO DE INSTRUÇÃO DE COROINHAS - 2005 
 

Inscrições abertas na Secretaria Paroquial para crianças a partir de 8 anos de idade. 
As aulas serão aos sábados, às 10:30 h, e terão início no dia 2 de abril de 2005. 

O CURSO É GRÁTIS. INSCREVAM-SE. 
 

Última novidade! A paróquia já  tem site 

    Os jovens Thiago Alves Martins e Tereza Cris-
tina de Sousa Bonim fizeram um verdadeiro muti-
rão para construir e colocar no ar o site da nossa 
paróquia. Futuramente você poderá ver os horá-

rios dos serviços religiosos, conhecer a história da nossa matriz, informar-se a 
respeito de tudo o que acontece na comunidade. Também as homilias dominicais 
serão publicadas. Além disso, o “Fale conosco” permitirá o diálogo dos paroquia-
nos com os padres e agentes pastorais. 
 Agradecemos aos jovens Thiago e à Teresa Cristina este valioso trabalho em 
benefício da evangelização.-  
    O endereço do site:  www.cristoredentor-rj.com.br 
 

Sorria:                                                                     Responda ou pesquise: 

 

Qual a festa cristã  
celebrada em todas  

as missas? 
-------------------------------------------- 

A resposta à pergunta de 
fevereiro está na página 2. 

------------------------------------- 
 

Este boletim é preparado pela 
Pastoral da Comunicação. 

 

Endereço eletrônico: 
avozdoredentor@aol.com 
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Tchau gente querida! 
 

   Foi no dia 06 de fevereiro de 2004 
que cheguei à Paróquia Cristo Re-
dentor e no dia 07 de fevereiro de 
2005 naveguei de mala e cuia para a 
Capital Mineira a fim de assumir um 
trabalho bem diferente.  
   Um ano é pouco para conhecer 
bem os paroquianos e para realizar 
um trabalho substancioso, mas sufi-
ciente para sentir o carinho e a dis-
ponibilidade de inúmeros caros pa-
roquianos. Muita gente colaborou 
nos mais diversos trabalhos pasto-
rais e foi realmente um ano muito 
bonito para mim. Agradeço a todos 
os paroquianos e também aos nos-
sos queridos funcionários toda a 
colaboração prestada. Pelas minhas 
falhas peço perdão.  
 
     Pe. Norberto Ernesto Prittwitz  SVD 
 

Bem-vindo, padre Adam! 
 
   Primeiramente quero saudar nossos querido 
leitores e paroquianos, parabenizando o Pe. 
Norberto e sua equipe pela direção do Boletim 
Paroquial. Certamente os paroquianos terão 
inúmeras oportunidades de conhecer melhor a 
minha pessoa, mas é preciso começar por al-
guns dados. Nasci e me formei como sacerdote 
na Polônia, bem próximo da região onde viveu o 
Papa.     

Tenho duas irmãs 
(Eva e Maryla). 
Os meus pais já 
faleceram. Tenho 
53 anos; desde 
1979 trabalho, por 
escolha própria, 
nas terras brasilei-
ras. Os meus 
principais campos 
de trabalho foram: 
a formação de 
seminaristas em 
Belo Horizonte e 

Contagem; o trabalho pastoral em Rubim (Norte 
de Minas), Juiz de Fora, Contagem, Belo Hori-
zonte e ultimamente Jacinto e Santo Antônio do 
Jacinto (Vale do Jequitinhonha). Com alegria 
aceitei o convite do provincial para trabalhar no 
Rio de Janeiro, que considero como um desafio 
e, ao mesmo tempo, dom de Deus. 
   Os meus sonhos: gostaria muito de contribuir 
para o crescimento da nossa paróquia (em 
qualidade e quantidade). Conto com a colabo-
ração efetiva dos paroquianos, principalmente 
com o fortalecimento e a criação de novos mo-
vimentos e pastorais. Invoco a bênção de Deus 
para todos, pedindo que rezem por mim e toda 
nossa paróquia. 
Na caridade do Verbo Divino. 
                            Pe. Adão Folta, SVD. 



O sudário de Turim é autêntico? 
Reflexões para a Semana Santa 
 Foi pelo ano de 1934 que o Dr. Hynek 
analisou, pela primeira vez, como doutor em 
medicina, a fundo aquela imagem impressa 
no sudário de Turim. Depois de estudar as 
marcas estampadas naquele pano de 4,36m 
de comprimento e 
1,10m de largura e 
meditando a pai-
xão de Jesus ele 
ficava tão comovi-
do que lhe vinham 
as lagrimas cada 
vez quando fazia a 
Via Sacra. 
 Aquele pedaço 
de linho é realmen-
te a toalha em que 
o corpo do Senhor 
Morto foi envolvi-
do? 
 Há muitos indícios a favor:  
Tudo corresponde exatamente aos relatos 
do Evangelho: a flagelação, a coroação de 
espinho, a carregamento da cruz, a própria 
crucificação como era praticada naquele 
tempo. Tudo pode ser visto no sudário. 
O pólen que foi encontrado no sudário é de 
33 plantas que só existem na Palestina e 
em algumas regiões da Turquia.  
Era costume colocar algumas moedas sobre 
as pálpebras do falecido. O sudário mostra 
as impressões de duas moedinhas que 
foram cunhadas por Pôncio Pilatos no ano 
31 ou 32 da era cristã. 
 Qual é a idade do sudário? As últimas 
análises apontam para o primeiro século. 
 Embora não se tenha certeza absoluta 
temos boas razões para acreditar que aque-
le venerável rosto que vemos estampado no 
sudário de Turim é realmente a face de 
Jesus Cristo. 
 A leitura de um livro sobre o santo sudá-
rio, agora na Semana Santa, pode nos 
ajudar a compreender melhor a paixão e 
morte do Salvador da humanidade. 
Escreve o Dr. Hynek: ”Nunca nos foi posta 
diante dos olhos imagem mais impressio-
nante do Senhor martirizado; jamais a sua 
dolorosa paixão foi vista nem pensada nu-
ma síntese mais completa do que aqui.”  

 (Pe. Norberto) 

Queria que a Páscoa não fosse só 
um dia! 
Qual a mais importante festa dos cristãos?  
 
   Apesar de sua grande popularidade, a 
festa do Natal não é a mais importante festa 
dos cristãos. Após atravessamos os domin-
gos da Quaresma, chegamos ao tríduo 
pascal, no interior do qual penetramos no 
Santo dos santos do mistério pascal. A 
Páscoa é o cume de todo o ano litúrgico. 
Cristo veio (no Natal) para nos libertar (na 
Páscoa). Sem essa noite, toda a liturgia 
cristã não tem sentido: se Cristo não res-
suscitou, vã é nossa fé; mas se ele está 
ressuscitado, com ele ressuscitaremos. 
    Ano passado, numa época como agora, 
presenciei um menino pequeno dizer para a 
mãe, num supermercado cheio dos colori-
dos ovos de chocolate:  “Queria que a Pás-
coa não fosse só um dia!”  Ele desejava 
estender os momentos de alegria desfruta-
da ao abrir os gostosos ovos de páscoa.  
 Pois a Igreja entendeu que um dia só não é 
suficiente para celebrar o evento principal 
da ressurreição. Logo cristianizou o costu-
me judaico de festejar o Pentecostes, que 
acontece 50 dias após a Páscoa. Depois 
reuniu esses cinqüenta dias em um só dia 
de festa. Santo Hilário fala da alegria de 
uma semana de semanas. Dessa forma, a 
liturgia não fala em domingos após a Pás-
coa mas sim em oito domingos da Páscoa 

(no oitavo, a festa 
de Pentecostes.) 
   A festa das fes-
tas, a noite da 
Vigília Pascal se 
estrutura na cele-
bração da Luz, da 
Palavra, do Batis-
mo e da Eucaristia. 
O fogo novo é 
abençoado e, o 
círio pascal aceso, 
representando o 

Cristo ressuscitado, entra na igreja em 
sombras. A partir da chama dessa grande 
vela  a luz passará para as nossas velas. É 
a Luz de Cristo iluminando nossa vida.  

(Moacir N. de Castro)

Dia Internacional da Mulher (8) 
 

  No dia 8 de Março comemoramos o Dia 
Internacional da Mulher. Nesta comemora-
ção não se pode esquecer da triste realida-
de sobre a mulher no Brasil. Os dados nos 
falam de que no Brasil há uma média de 2,1 
milhões de mulheres espancadas por ano, 
ou 4 (quatro) mulheres espancadas por 
minuto. Os responsáveis pelas agressões 
praticadas (70%) contra as mulheres são os 
maridos, ex-maridos e namorados. Será que 
você (homem) é um dos agressores? Pare 
de fazer sofrer as mulheres e outras pesso-
as! 
  Alguém pergunta: “Quem é mais importan-
te: o homem ou a mulher?” É como pergun-
tar: “Qual é mais importante num automóvel: 
o motor ou o combustível/energia?” Nem se 
precisa esclarecer a resposta. Por isso, para 
homenagear as mulheres, especialmente no 
Dia internacional da Mulher, queria eu colo-
car aqui o pensamento de Victor Hugo so-
bre a igual importância da presença da 
mulher e do homem neste mundo. 
 

“O homem é mais exaltado das criaturas; 
a mulher é mais sublime de todos os 
ideais (modelos). 
 

Deus faz para o homem um trono, para 
uma mulher um altar. O trono exalta, o 
altar santifica. 
 

O homem é o cérebro, a mulher o cora-
ção. O cérebro fabrica luz, o coração 
produz amor. A luz fecunda, o amor res-
suscita. 
 

O homem é gênio, a mulher é anjo. O 
gênio é imensurável, o anjo é indefinível.  
A aspiração do homem é a suprema gló-
ria; a inspiração da mulher é a virtude 
extrema. A glória faz todo o grande, a 
virtude faz todo o divino. 
 

O homem tem a supremacia, a mulher a 
preferência. A supremacia significa a 
força; a preferência representa o direito. 
 

O homem é forte pela razão; a mulher é 
invencível pelas lágrimas. A razão con-
vence, as lágrimas comovem. 
 

O homem é capaz de todos os heroís-
mos; a mulher de todos os martírios. O 
heroísmo enobrece, o martírio sublima. 
 

O homem é um código, a mulher um 
evangelho. O código corrige, o evange-
lho aperfeiçoa. 
 

O homem é um templo, a mulher um 
santuário. Diante do templo nos desco-
brimos, diante do sacrário nós  nos ajoe-
lhamos”. 
  Com estas palavras quero desejar a 
todas as mulheres, especialmente as 
que sofrem de alguma forma, um Feliz 
Dia da Mulher. Deus, Pai-Mãe, as a-
bençoe eternamente.  
                     Pe. Vitus Gustama, SVD  
 
São José (19) 

 
   O anjo do Senhor apareceu, em sonho, a 
José ordenando-lhe que se casasse com 
Maria. Assim José, o carpinteiro da Galiléia, 
descendente de Davi, foi escolhido para ser 
o pai adotivo de Cristo. Quando a criança 
nasceu, deu-lhe o nome de Jesus, como 
havia determinado o anjo. José criou com 
todo amor o Filho de Deus e morreu antes 
da crucificação de Jesus. 
 
   Só em 1870, quando o papa Pio IX o 
proclamou “Patrono da Igreja universal”, 
José passou a ser cultuado no dia 19 de 
março.  
 
  Em 1955, Pio XII fixou o dia 1o de maio 
com o dia de José, o trabalhador. 

                    (José Augusto.} 

 

 


